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delito de "contagio venereo e nutricio;"
conseguiu-se, finalmente, "demoler el ca­
racter inconfesable de las enfermidades
venereas, que todavia siguen denominan­
dose secretas" (Jilnénez de Asúa, El delito
de contagio venereo, 1925, p. 49. La libertad
de amar, 1929, p. 21).

Con10 aplicar esses dispositivos penaes
ante tão revoltante sigilo'? Urge uma re­
fórma. E' o que já se efectivou na Europa.
Em 1917, a Sociedade de Medicina Legal
da Prança, apoz memoravel debate - to­
maran1 parte vultos COlTIO I.Jannelongue,
Fabre, Dessaignes -, adoptou como con­
clusão o seguinte voto: "Estabeleça-se en1
lei que, quando citado o Iuedico perante
a justiça, embora se lhe faculte deixar de
depôr, fique livre de qualq ller pena si
preferir prestar seu concurso á justiça re­
pressiva, o que aliás deve fazer contra os
abortistas, com os quaes não póde ser so­
lidario." O recente codigo penal italiano
deu guarida mn seu seio a esse anelo,
Entre nós, apesar do sombrio declínio do
regimen, UH1 parlamentar que deixou
n01ne na chefia de policia fluminense ­
vem, en1 sucessivos projectos, cuidando
com interesse dos nossos problemas euge­
nicos e medico-Iegaes. Em 19~8, propoz
á Camara dos Deputados a creação dos
delictos de contagio venereo e nutricio.
Foi mais longe; em outra proposição pro­
curou resguardar o futuro bruxoleante
da nacionalidade. Heferimo-nos á obriga­
toriedade da realização de conferencias
sobre higiene individual e sexual nas esco­
las. Hegiste-se, tambem) como h01nenagem
á memoria de Amauri de Medeiros, o seu
notavel projeto sobre o exame pre-nupcial,
formulado em 1927, modernizando idéas
comuns em outros povos (I/ examen
médical en vue du mariage, 1~)27, p. 45,
Asüa, Op. cit., p. 42).

En1 Julho deste ano, o mesmo depu­
tado Oscar Fontenelle sugeriu a mitigação
do segredo n1edico nos termos do voto
emittido pela Soe. de Med. Leg. de França.
Eis o texto do projecto: "Não é erime re­
velar alguenl a outrem, á policia e á justiça,
com justa causa) o segredo de que tiver
noticia ou conheeimento no exercicio de ofi­
cio, em prego ou profissão." Esta eomo
os demais proposições citadas lnerecem o
apoio dos cidadões de bôa vontade. No
emtanto, até ser convertida em lei, aspero
será o caminho a veneer. Assim, o Sin­
dicato Medieo Brasileiro já expressou sua
reprovação á Camara. Qualquer idéa nova

para vencer ten1 de "combater o bon1 com­
bate." Um dia, porém, trium phará. E,
de não está tão longe assim.

Agosto, 1930.

Inspecção medico-escolar.
Por J. Pitta Pinheiro.

Director do Departamento de Saude da Escola da
Engenharia.

Director do Gabinete de Medicina LegaL
Professor de Psychologia Experimental na 8scola

Normal.

Disl'aeli disse, con1 grande acerto,
a preoecnpação con1 a Saúde Publica o
primeiro dever de um Estadista, e, de facto,
é tão accessivel a qualquerintelligeneia
culta esta verdade que nos admiramos
eomo se tenha comprehendido Estadista
despreoecupando-se deste importante ralno
da administração Publica.

E si o Estadista não pôde, nell1 deve
esquecer-se da saúde Pu bli ca, in teressando­
se por todos os seus problemas, deve
tam bem lembrar - se de que o Hygienista,
o seu collaborador na sw), am pIa funcção
social e humana, "deve ter as qualidades
de Um homen1 do Estado". E, por extranho
que possa parecer essa affirmação, eonven1
notar que emquanto o medico limita a sua
profissão ao individllO, o Hygienista) o ho­
men1 de Estadu, preocclJ pa-se com a col­
lectividade, aconselhando e fisealisando a
pratica de medidas de tão alto valor que levou
um grande Hygienista alllericano a dizer

"A fortuna nacional não pôde achar
applicação mais fertil en1 esperanças
do que fazendo fructificar a "Hygiene
Social", isto é, a Saúde Pnbliea e a
conservação da Humanidade".
B os exem pIos de nações onde a

Publica é cuidada eonvenientemente, mo­
stram ás outras os seus indiscutíveis pro­
gressos.

E' bem claro que não se pede, nem:
se precisa pedir lnedidas violentas para a
pratica ele nenhum ramo da aetividade
humana, compenetrados eomo deven1 estar
os Bstadistas de que a vietoria da violeneia
é sempre ephen1era, eomo en1 paginas
magistraes nos refere o autor de "O Prín­
cipe".

Estar no gozo de boa saúde não é só­
mente estar isento de n10lestias ( é ainda,
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corno refere um conferencista,JorgevVhipple,
"possuir uma sensação de bem estar, de
vigor, de satisfação e de aptidão ao tra­
balho"

Quantos problemas, e cada qual nlais
importante, se desenvolvem como con­
sequencia deste conceito, a maior parte
dos quaes de realisação facil, sem praticas
violentas, bastando apenas ele um lado
"uma legitima convicção" e de outro a
coragem dos actos bem inspirados para
não fraquear em face da opposição d03
incompetentes?

g a liberdade, pela qual sempre se
em penhanl os nossos concidadãos, nada
soffrerá, respeitando - se a consciencia de
cada um, quando as autoridades sanitarias
se tenham collocado nos seus verdadeiros
postos, detern1inando sómente as ordens
dictadas pela Moral, ordens que são sempre
acatadas pela parte benl intencionada da
nossa Sociedade.

Os grandes progressos, pois, qne a
Hygiene Publica tenl conquistado no e­
volver da sciencia, pódem ser postos em
pratica, com vantagens reaes e senl pro­
testos, quando bem aquilatados pelas autori­
dades sanitarias, discernindo como homens
de sciencia entre a verdade affirmada pela
observação e as concepções doutrinarias
que sobre um facto se pódem fazer.

A observação bem feita consigna sem­
pre "uma verdade", ao passo que as con­
cepções doutrinarias ou ashypotheses sobre
ella pôdem variar da duvida á certeza e
nessa grande amplitude da mentira á ver­
dade foi que se baseou um conceito varias
vezes externado de que "em medicina, as
verdades de hoje são as mentiras de a­
manhã".

Daqui, nem ele longe se queira con­
cluir que a Hygiene não tenha conquistado
Teaes avanços nos dominios do progresso,
pois, taes e tantas são as suas conquistas,
que nos dominios da litteratura aetual, do
que se conhece pela evidencia dos factüs
e do que se pôde prever, não se concebe
senão eorno uma mirageln "o trabalho sem
orienta\~ão scientifica".

O trabalho, sendo pois a manifestação
da vida em sociedade e encarado tanto no
posto de vista intellectual, como no mate­
rial ou moral deve ser orientado para ser
util; e, é visando a sua utilidade que a
Hledicin3, social se empenha na sua organi­
sação physiologica, estudando-o sob todos
os aspectos.

Quer se trate, pois, do individuo na
eseola, nas officinas ou na família, a pre­
occupação ainda dominante é a saúde in­
dividual, pois dahi decorre a saüde Publica
e dahi tam bem a maior ou menor poten­
cialidade das suas unidades para o trabalho.

g tão avançados são os progressos da
medicina social, relativamente á saúde, que
já não lhe basta a assistencia ao individuo
que vive entre nós, ella vae além, vai aos
recantos da propria lnãe e ainda mais, nas
hypotheses paternas, estabelecendo a medi­
cina pre-natal.

O individuo e a nlachina são dons ele­
Inentos basicos para o trabalho e que se
auxiliam mutuamente.

BJ se é faci! de com prehender o rendi­
mentoinsignificante de uma 11lachina recem
adquirida ou nova, mas cujo funcciona­
mento não se faz bem, é, igualInente facil,
de se comprehender que o agente conductor
dessa machina, enfermo ou inconlpetente,
é um elemento que não auxilia a producção
effieiente. Püis bem, a hygiene dando a
saúde ao operarío, não se limita actual­
rnente a esse desideratum, eUa vae além,
inspeeciona no operario ou alnmno, o seu
estado actual, as suas origens, o meio
social em que tem vivido, a sua capaci­
dade psychica, o seu valor psycho- technico,
sciente de qne, como conseq uencia da
orientação ao trabalho, deve - se adaptar' o
examinando á capacidade verificada.

Quer. pois. se trate de um operario
nU111a officina ou de um alumno numa
aula de um imtituto de ensino) jã não lhe
basta a assistencia mediea, nem mesmo
para prevenir as molestias, impõe-se uma
inspecção Inedica regulanlentada, metho­
dica, completa, sem 1're melhorando, at­
tendendo ao physico e psychico, de modo
a se lhe assegurar o seu verdadeiro
na conquista do saber.

O problema é complexo, mas nem por
isso im praticavel ou difficil.

Programmas uniforules e ensinos em
con.luncto, sem previo exame elas capaci­
dades, é um absurdo que .lá levou alguenl
á ironica referencia de "aguias e jumentos"
obrigados ao mesmo passo, principalmente
agora que os modernos educadores já distin­
guem a idade chronologica da idade mental
dos alumnos, como tambem já se dif­
ferencian1 elaramente as aptidões technicas
de cada operari o, approveitando -] hes para
determinados trabalhos.

Não se deve, pois,
sistencia nledica prestada
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alumnos ou operarios, nos collegios, of­
ficinas, centros industriaes, etc, com a
inspecção medico-escolar, pois, aquella tem
uma funcção meramente clínica e esta
uma funcção social de elevada importancia,
podendo auxiliar a assistencia, mas, indo
além, preoécupando - se con1 o futuro do
individuo em relação á sociedade, veri­
ficando o seu constante estado de saúde
e surprehendendo uma molestia da qaal
elle ainda não se apercebe0; verificando o
seu desenvolvimento physico e psychico,
avaliando a sua capacidade de trabalho;
estabelecendo o seu perfil psychologico
com a sua idade mentfll, distincta da sua
idade chronologica, e confrontando as
variantes do seu caracter para ajuizar da
sua correição na propria escola ou em
escolas adequadas ao seu estado psychico.

Complexo este serviço, não é, entre­
tanto, difficil a sua realisação, como na
vida pratica nada é difficil, quando "bem
orientados os trabalhos e adaptados cada
um a sua aptidão". Mas, urge pol-o em
pratica e quanto antes, para que as suas
falhas, naturaes de inicio, se corrijam a
tempo e se amplie cada vez Jnais um tão
ilnportante ramo da administração Publica,
fazendo eom que a nossa sociedade possa
facultar aos nossos concidadãos o surto
que lhes está reservado nos dominios da
intelligencia e da actividade, apresentando
collaboradores efficientes nas Lettras, Artes
e Industrias.

Porto Alegre, 9 de Agosto de 1930.
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